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1. do Conde Barão, so 
LISBOA 


pesa Em 
queiras manobrar, não tarda que dês á costa. 


«+ POP uito que 


Adi 


“a 


” 


Uma explicação 


Quando publicámos o numero 
do Xuão e lhe puzemos numero 
unico, é que não pensavamos em 
seguir com esta publicação por 
nos parecer que.o; publicos já farto» 
de-aturar tanta coisa má, estaria 
exgotado para uma coisa boa: 

Enganámo-nos completamente, | 


CHRONICA 


Pois senhores: 
Não me venham para cá dizer 


que Portugal é v aiz de anal 
Pphabetos pá “de Serido as 8 
sada! E 


Isso é uma refinada mentira!...! 
De gente bem ilustrada e com! 


Ainda ha muito bom gosto!:.. | graruras imterchladis no texto... 
O publico recebeu O Xuão de | dos jornaes; de gente bem civili-| 
Praços:e bolsa abertos e nós aber-: .sada; de bons. paes de familia,!-. 


tros sempre os mesmos, ora rege- 
neradores, ora progressistas, não 
presta para nada ; que devia arran- 
jar gente que ainda não tivesse 
ido ao poder ; gente seria, commer- 
ciantes por exemplo.» 
Que grande pandega que devia. 
Cser. 30 OÂVITEI 
— RE agora estou eu a pensar 
m'uma . coisa - que me -disse: ha 
tempo o meu, canvoeiro, n'uma 
occasião em que lhe fiquei a de- 
ver mais uma remessa de carvão. 
-——Boxê non paga porque éum 


tamente declaramos que estamos ” 
verdadeiramente reconhecidos. 

E tanto assim é, que vimos hoje 
novamente n'esta fórma publica, 
tornar numa publica fórma a ra- 
vão de ser do Xuio. 

O Xuão não nasceu exclusiva- 
mente para dizer mal deste ou 
d'aquelle, porque tambem não 
gostará que digam mal d'elle. 


O-Xuão tem apenas em mira 
aportar em r, à seu modo, 


casos, coisas & costumes que por 
ahi se dão mgcex-pacata Lisboa. 

(Entre parenthesis: — Dissemos 
ex-pacata, porque deiximos de ser 
pacatos depois de 1 de fevereiro, 
isto segundo opinião de nacionaes 
e estrangeiros. Porthgal depois 
dessa data deixou de ser o Retiro 
dos Pacatos. f 

Agora aomio tesos ! 

Aqui fecha-o parenthesis,) 

02 só quer ir vivendo por 
muitos annos e bons; ir recebendo 
o seu vintemzinho; e irfazendo se- 
gundas edições, como suecedeu 
com o numero unico do transacto 
Xuão, tirando tantos numeros uni- 
cos de todos os numeros, que não 
fique um unico numero por ven- 
der, q 

E eis aqui a Norma do Xuão, 
que será o Trovador dos tempos 
modernos se a Forçá do Destino 
publico o emparelhar na sua vasta 
galeria de Mestres Cantôres. 

Disse. 


——— e 


O Xuão, que, vagueando, 
Ninguem sabe onde se acoita, 
D'esse modo, andando, andando, 
Vae parar... talvez na Moita. 


=. 


paes da patria, paes de tudo e de 
todos, é que elle é. 

Peguem nos jornaes mais lidos 
da capital, de todas as córes poli- 
ticas, de todos os formatos e feitios, 
e digam-nos depois o que léem 
em todos elles! 

Conselhos e mais conselhos, 


sinceros conselhos paternaes, 6% 


pressões arrancadas s 
do coração, verdadeiros. 
d'alma!... 


teve um mes 


Pois se elle até já 


nino!... 


Foi um phenomeno, mas é ver- 


dade... juro. 

Então não se lembram. do me- 
nino virtuoso? 

Pois ahi está!... Era filho de 
Portugal, toda a gente sabe. 

Mas, como ia dizendo, Portugal 
é tão virtuoso, tão bom pae, que 
se desfaz todo em conselhos ao 
novo rei, aconselhando-o a que 
tenha juizo, a que se não deixe 
guiar pelos maus conselhos que o 
pódem perder, e que desça do 
throno, vindo até nós, povo, seu 
verdadeiro amigo, com quem póde 
reinar á vontade, jogar o eixo ri- 
baldeixo, emfim que se confunda 
comnosco que somos uns pobres 
diabos... 

O caso é, que se o monarcha 
désse ouvidos a todas estas cartas 
de conselho, estava bem arran- 
jado. 

Se não endoidecesse, pouco 
menos lhe aconteceria. 

Mas que grandes magicos me 
sahiram estes paes conselheiros !. 

E a maneira como elles eriticam 
a forma do governo... dos outros?! 

Que «assim não convém, minis- 


relaixado!. .. porque gasta tudo 
na pândega!... Se boxé fizesse 
como aieu, que xei poupar e inté 
mando cuartos para a terra, .. 

outro gallo cantaria a boxê. 
Tive que lhe pôr os quartos na 
rua, para não mandar mais cuar- 

= tos meus para a terra delle. 


a tem sabe?... 
EX ez que este carvoeiro ve- 
nhe;a ser ministro d'Estado. .. 


a 
» Os que não aconselham o rei, 
voltam-se então para a policia, e 
é deixal-os falar. 

Que a policia deve ser assim, 
que a policia deve ser assada... 

Esta ultima maneira é a que 
se coaduna mais com a nossa ma- 
neira de vêr, 

Sim... Assada julgamos ser w 
unica maneira de se poder tragar. 

D'outra maneira, não. 

«Que a policia não nasceu para 
trazer luvas», 

Lá isso tambem é verdade! 

Alguns até acham que as luvas 
teem dedos a mais, quando afinal 
de contas elles é que teem dedos 
a menos. 

«..+ porque as luvas prendem 
os movimentos das mãos...» 

Sim, mas em compensação 
teem os pés desembaraçados. .. 

Emfim, a nova reforma da po- 
licia, faz-nos lembrar a nova re- 
forma de vinhos e petiscos que, vae- 
se a vêr, é sempre a mesma coisa, 

Ora se fossemos a perguntar a 
todos estes conselheiros o que vae 

“lá por casa, talvez a resposta dei- 

“ xasse muito à desejar, não acham? 

Eu bem sei que ha aquelle di- 


E E a! o Pia i a 


"elle faz; más nestes casos quando 
argente não tem um bocado de 
espelho para se vêr é o diabo... 
“Não: queremos dizer com isto, 
| que entre todas essas cartas pu- 

blicadas nos jornaes, não venham 
“ vulgumás RS outras... 
Não falemos n'issó 


=» DAté'nós, se quizessemos tam- 
bem metter.o bedelho nos conse- 
lhos (más não queremos, descan- 
gem!) tinhamos um: excellente 
oferecer a Sua Magestade. 4 
CAposto: que teem vontade le 
RA : ; 
“O Válá, já que tanto apert 
y que devia assignar 05 
ahi por uns noventa é nove. 
“faTei-não permitte fazer cor 
. etos por cem annos) envian logo 


mM 


a respeito de massas... está. 
mais em baixo do que os co! 
“Estado. 


João au E 


f 


— sc — 


Tralassa... Thalassa!- 


(omar...o mar!) 


Rugem. no/ar horriveis ameaças 

Que fazem palpitar os corações; 

À lux lá de cima faz negaças 

E o sol anda amarello, em convulsões; 
No 'Pejo as ondas fogem em cachões 
Com medo dos Thalassas! 


As raias do furor já ultrapassas 

O" Nero dictador que não estás farto 
De nos fazer trincar amargas passas; 
Olha que (pobresinha!) ahi n'um quarto 
Morreu certa mulher, teve um mau parto, 
Com medo dos Thalassas! 

O! terrivel Xudo, rei das devassas 

» Emv.oasa de sujeitos, bons rapazes, 
Ordena promptamente ás tuas praças 
Que façam com a gente alegres pazes, 
Ou nos mata lesão das mais minazes 
Com medo dos Thalassas! 


E" justo que terminem tristes caças 
E que o furor de Herodes bem se evite, 


Sem que o chéché grotesco pulhas grite, 
Vamos ter explosões de... . feijoite 
Nas ventas dos Thalassas! 


ORLANDO. 


--mas faze o que elle dizendo oque 


inheiro, porque isto eo X 


Hagfo: am ter de entrido e de chnlaças,. * 

Um padre diz no Portugal que - 
sentiu pulsar o patriotismo de: - Mas naturalmente não foi o pa- 
trinta cavalheiros de Tores Ve- triotismo; foi o amor da patria. 


. BA) NR Dera 

O coração de um anjo, a alma de um guerreir 

temperamento audaz de sonhador ardente, 

o rosto de um poeta, o todo sobranceiro ; 

de revoltado forte e sempre, sempre crente. 
y 


Espirito soberbo a soluçar fremente A 


E = de, ss 
pulsando o peito seu, sincero e verdadeiro, 4" | 
por ideaes de luz e paz eternamente Ed: 
que tragam para o povo o dia justiceiro. 


Nos labios o calor tingindo a rubra Idéia; 
nos olhos uma chamma'a fulgurar, queimando, 
que nos attráe e prende e quasi que incendeia. 


E cada nova aurora a despontar altiva, 
e cada sol que surge .a'terra illuminando 
suppõe trazer emfim a redempção captiva. 


ES a - 


Que lhe faça bom proveito. . 


lay que distinguir: 


, O FIO... | TRAMA. 

Xuvão... Está 

O outro... Estão sou de 
gesso. 

Xvão... Entãokme, já re- 
bentou? 

O outro... QU Eu? 
Xuão Não 
Bernarda. 

O outro... Jihenho dito, 
que não gal brincadei- 
ras com a lidal... Está 
commigo We tempos e 
sempre se Bu bem! 

Xuão Em lhe fala 
na pequenalirefiro-me.. 
à Bernarda laura consa 
homem. Bose esqueça 
que a ordeldar a matar! 

O outro... A WRP Anjo ben- 
to, valha-mieus! 

Xuão mBEstá claro! 
Você bem que a po! 
vora seccia nto resultado. 


O outro... Isâgora confor- 
me 


Xuão... Bembllogo... vou 
atar das fis... E não 
se esqueçãa assim que 
esteja tudeBparado, tele- 
phonar, paz partir im- 
mediatameli concluir o 


meu progiia... 
O outro =. (o fio 
foi interrafido é aos ou- 


vidos do Bo, só chegou 
a palavra (85) 


Podidi de ess 


andam n'am concurso divertid 
o de ver qual arranja mais ad 


laudatori 
E “monarcha. Consta-nos qu tó] 
vão cha; lr bom pae de] 


alta. 


iticos e 
ue não a 


- reforçar y calmante quanta ás! 


bichas já mão 
Não tarda, a 


k q 
*— O general Estampilha vae o Era 


em breve apresentara sua. primeira 
medida financeira, 

“ Como medida preventiva ella 
o olho. . . da Providencia doseida- 
dãos. De manhã principalmente 
deve arranjar uma receita mons- 


que os ficaes d'essenovo 

e obnoxio sello serão todos esco- 
- Jhidos entre os thalassas que teem 
bom nariz é melhor estomago. 

*—O Martins palho vae 
advogar no Brazil. Não tarda por 
ahi mensagem thalasseira a pedir 
novamentedietaduraefranquismo. 
Desta vez porém não invoca o 
alassa; pede cachaça e mur- 
raça! 

Lá-Cunico. 

— ese 


Os thalassas e adeptos do Xuão 
dizem que o grande texo ha de 
voltar a Portugal um dia. 

Volta, 

Naturalmente em dia d'entrudo, 
mascarado de pastorinha que lhe 

deve ficar muito bem, 


no baile do Colyseu ! 


“0d - jornaes monarchicos 


Quem nol-o dera apanhar assim . 


"im as batatas, 
& de cebolas. 


e — acodemcomichões, 

ar dos fanfarrões. 

vale um conselho amigo e beim peeci: 

mettas n'essa pinha um póuco de juizo. 

fas como és homem já e courfumaças bravas, 

Pee mio 0 recordavas 

—Bem grande foi o susto e não menor a espiga! 

6 reles safurdana, é Franco d'uma fi 


a por, 


ue amigos deves ter p'ra te irem 
vale bem por tres, um homem 
não yenhas buscar 1X e suis tos 


Muito bem! — Xuão! 

Qualquer outro nome, fósse 
qual fósse, não poderia definir, 
em menos lettras e com mais pro- 


“priedade, o actual estado do nosso 


bros tantos nomes se apre- 
sentaram ao caricaturista para en- 


cimar o seu jornal Os ultimos 


entos, , colloçando “em 
eo Ad'uma: fórma imperio- 
sa, certos “homens e certos factos. 
dão uma copia fio variada de ti- 


“6 uma idéa, um 


eh, barbado on de suissas, 
raio pm 


tilos; que se torna) que MR RE 


tantos, escolher um. 
“Temos, em primeiro logar, Tha- 
lassa. Phalassa é o actual momeén -; + 
to, retrogrado, balofo, D. João VI, 
tendo a liberdade nlima das mãos 
e o rapé na outra, ide rosario ao 
pescoço e punhos dp seculo xx, a 
proclamar os Direitps do Homem, 
prevendo, comtudo;tas penas do 
Inferno. , 
Para, de certo 
sar Thalassa, visto 


ódo, humani- 
ue Thalassa, 
juncto, mas 


archico, aler 
ote, Pansa, 
1 
al se chamasse Tha- 
“um nome incoercivel, 
isa tremen- 
e, por outro 
mbaça, 0 jór= 
n ficaria incompleto, 
porque Lambaça é a individualisa- 
ção di a força, mas não é a pro- 
pria força y a 

Era preciso uma Individualida- 
de, que! reunisse Thalassa — a for- 
qa e Lambaçã-— o criterio d'ella. 
Essê nome, ei-lo: 
Xuão! 
Xuão é Phalassa-Lambaça, é a 
cupula, o conjuncto, a somma! 

Xuão é o actual momento em 
Portugal. 

Xuão é o nosso paiz, nas suas 
relações com o seculo xx, 

Só Xuão, pois, devia ser o titulo 
d'um jornal que, como elle, se 
propõe a philosophar, alegremen- 
te, sobre a alegre Politica Portu- 
guêsa. 


E' Da Beima, 
— e 

Correu por ahisque o thalassa 
Mello e Xoixa ia deixar o chorndo 
nicho do Banco de Portugal. 

Ainda bem que foi simples 
boato e s. ex.” continúa no seu 
posto como o mais desinteressado 
partidario do Xudo. 

Se s. ex.” nos desse o desgosto 
de ir tambem para a privada lá 
tinhamos o bacalhau mais caro. 

Vade retro! 


5 


Reid 


O Xuão diz que não fala, 
Que não dá informações, 
Ante 0s reporters se cala, 
Não quer dar satisfações. 


Nunca o, feitio escalavra 
E não gritem que está bem 
Se e não fo dar palavra; 


adliu o sexo femi k 
Ee o “ Solesch e por im- 
It 

Os fatos io, negros, os crepes 
funebres, mas as gargalhadas jo- 
viaes casquinam no ar e as face- 
cias carnavalescas eruzam-se en- 
tre manifestações de bom humor. 

A que vem esse luto ? 


E' moda. 
Algum lojista encravado com 
— abundancia de fazendas pretas 


dictou o pezar ás damas alfaci- 

nhas. 

O preto dos seus fatos põe-lhes 
em destaque as carinhas brancas 
que o pó de arroz enfarinha e o 

carmim ruborisa. 

São mais bonitas assim e cha- 
mam mais os olhares dos aspiran- 
tes em flor. 

D'ahi a moda. 

Luto exterior que não mareja 
de lagrimas os olhos, mas empana 
o bello sol destes Dellos dias quasi 
primaveris, ávido de toilettes cla- 

- ras e vistosas, 

— Luto ficticio, de convenção, 

* onde não entra o sentimento ca- 

prichoso da moda. 

Não, minhas senhoras. 

A mulher portugueza não pre- 
cisa, para ser bella, de recorrer a 
artifícios convencionaes. 

Esse luto torna-as funebres, 
embora as suas risadas cristalinas 
e olhares vivos e deliciosamente 
provocantes demonstrem que esses 
“amorosos corações. não estão ve- 
“ Tados de tristeza, ; 


Minhas Rn vão-se despir. 

Deixem esses lutuosos vestidos - 
pesados e feios e voltem à animar 
a Baixa com a garridice das suas 
blouses vermelhas e das suas saias 
verdes e azues. 

“Eis o que humildemente lhes 
pede e aconselha. 

” f ORLANDO. 


| —ese—— 


Bate á porta o Carnaval 

e a sorrir-nos de malícia, | 
aprossa-se à perguntar: | 
de que te vaes mascarar, | 
de besta da mancipal, 
ode bruto da policia ? 

Um visinho ali do lado f 
responde com promptidão : 
Eu por mim, caro senhor, 
Vou vestir-me didictador 
Com caraça de Kuão.. - 
Ev. 
Nota 


Não vá haver confusão 

e que por ahi no percurso, 
apanho... por gr 

a bella comida do ttrso -.« 


mag 


A Iilustrazione Italiana, onde 
naturalmente collabora o Civini 
das «mulheres barbudas» escreve 
a nosso respeito : 


«Para se conceber a idéa de uma 
republica em Portugal, é preciso não 
conhecer o povo portnguez, que é um 
mixto de raças e de sangues arabe, 
hebraico, iberico, etc., etc. Povo aven- 
tureiro, bulhento, traficante e fanfarrão 
que quando dispende «cinco francos» 
enche-a bocca com a despeza de emil 
réis» e à um esquadrão de «cem» ca- 
valleiros chama um regimento de-«qua- 
trocentas» patas de cavallos!» 


O que hão de elles chamar-nos 
com o Xuão em Italia a servir de 
specimen de portuguez (?)? 

Ainda é pouco. 

O nosso patriotismo 
Ante esse facto se prostra, 
Porém sem absolutismo 


Não seria um heroismo 
Recolher tão linda amostra? 


R's damas italianas 

Prevenimos as damas italianas 
para terem os seus gatos bem 
guardados, pois anda um gaticida 


a monte-pela Italia: 


O morto-vivo 


Poyoz a 
sabe que morri, 

E iotima infeliz da critica, 
Deixei de todo a politica 
Nunca mais... ai! nunca mais! 


Corrido, levei co'a tampa, 
mas ando n'um cambalacho 
E se inda apanho o pennacho, 
Tu verás pira onde vaes! | 


Mara-Garos! 


GI) 


“Alguns meninos bonitos daalta, - 

os thalassas e a jesuitada br: 
uniram-se em fraterno convivip e 
combindram um complôt que Tas 
ria cabo dos republicanos fodda e 
dos liberaes, PER! 

Horror! 

A final parece que a coisa abor- 
tou, o que foi realmente pena, | 
porque era uma pagodeira de es- 
tallo. 

Os nossos pezames aos paes do 
aborto, 


Mas já alguem aflirmou, 

Garantego com certeza, 

Que aquillo não foi complôt, 
Foi-emaduroza», 


À SABIR ESTA SEMANA | 


Homenagem aos defensores da 
liberdade vietimas do diefador, com 
os retratos dos Drs. Antonio José d'Al- 
meida, Alonso Costa, Bgas Moniz, doão 
Pinto dos Santos e dos srs, João Chaga 
Visconde da Ribeira Brava e França Bo 
ges, acompanhados d'um brilhante artigo | 
a à penoa do ex.” sr. Suntos Ti 
vare 


E trabalho constituirá uma recorda- 
ção do mez de janeiro. 
A edição será de luxo, impressa em 
magnifico papel conchet, propria para qua- 


0. : 
Pedidos ao editor Estevão de Carva- 
lho, rua da Gruz dos Poyaes, 84, 9.º esq, 


Nota: Tendo adoecido o ex. sr. dr, Boi 
nardino Machado, não poude' este cavalheiro, 
con estava annunciado, escrever 0 artigo, 
prompldeindo se imediatamente à essa fim o 
exeo gr. Santos eg à quem estou sum- 
mamente reconhecid 4 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE. 


E LN 


o e 


A idéa clama contra o despotismo 


